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    “Um sonho que se sonha só é só um sonho que se sonha só, mas sonho que se sonha junto é realidade”.




    RAUL SEIXAS
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    A presente publicação da tese “Fatores de ativação mental e emocional no comportamento e desempenho de tenistas juvenis sob a perspectiva do discurso do sujeito coletivo”, de autoria do professor João Ricardo Cozac, é contribuição singular para todos profissionais da área desportiva.




    Após mais de 30 anos de experiência trabalhando na formação e desenvolvimento de tenistas infanto-juvenis, acompanhando atletas em competições estaduais, brasileiras e internacionais, sigo com o desafio de explorar o máximo do potencial de cada tenista que treino. Tive o privilégio de participar e contribuir com o desenvolvimento pessoal e tenístico de alguns atletas diferenciados desde os primeiros campeonatos estaduais da federação paulista de tênis até os sul americanos e mundiais por equipes, nos quais os melhores tenistas do mundo da faixa etária de 14, 16 e 18 anos lutavam pelo título. Pude ver alguns destes tenistas, posteriormente, no cenário profissional disputando ATPs 250, 500, 1.000 e Grand Slams. Sem sombra de dúvida, podemos afirmar que os aspectos mentais são determinantes no período de desenvolvimento e na performance dos tenistas em competições. No entanto, percebemos que existe uma falta de conscientização por parte da grande maioria dos tenistas infanto-juvenis e seus respectivos pais e treinadores, do quão importante é a parte mental para a otimização das capacidades de um atleta.




    O tênis é um esporte de muita precisão, e sua complexidade é até hoje um tanto “misteriosa”. Ouso dizer que o tênis, quando bem jogado, exerce um fascínio sobre quem o assiste, e basta observar a admiração da plateia ao ver um tenista de alto rendimento treinando ou disputando uma partida, desempenhando com confiança e equilíbrio corporal, jogadas bem elaboradas taticamente e/ou executando golpes com consistência, precisão e potência. Quem joga tênis, mesmo de forma amadora, sabe o quão difícil é ter golpes eficientes (ou seja, com boa formação técnica), e reconhece quando um tenista efetua jogadas táticas eficazes, executadas com uma ótima técnica, mesmo quando o jogador está sendo deslocado de uma direção para outra ao longo de um ponto disputadíssimo, selecionando o golpe correto para cada situação de jogo que se apresenta. Conseguir fazer tudo isso, com equilíbrio emocional, num momento de pressão de uma partida é, em minha opinião, o maior desafio de um tenista. Eu diria que alguns jogadores infanto-juvenis de ponta e até profissionais, passam anos buscando adquirir este momento ideal do atleta, que a Psicologia do Esporte reconhece como “estado flow”.




    Outro ponto a ser salientado é que quando um jogador de tênis profissional consegue ter uma carreira bem sucedida, certamente todas as áreas essenciais inerentes à formação de um tenista foram contempladas, foram tomadas muitas decisões corretas no “timing” perfeito ao longo dos anos de estrada, ou seja, é um conjunto de competências que precisa ser trabalhado harmonicamente e com um ritmo adaptado a cada indivíduo. Estamos falando de aproximadamente 10.000 horas de trabalho árduo, segundo estudos da ITF (Federação Internacional de Tênis). Nos centros de alto rendimento existentes no Brasil, bem como nas academias internacionais espalhadas pelo mundo, os Diretores, os Head Pros, juntamente com os técnicos e profissionais da equipe multidisciplinar seguem aperfeiçoando este processo de formação de jogadores, no qual a tecnologia e a ciência dos esportes vêm contribuindo bastante para a melhoria da eficiência deste trabalho.




    Resumidamente, o tênis tem muitos aspectos formativos, pois é um esporte de habilidades abertas, individual (prova de simples), onde o jogador tem que aprender a solucionar problemas e a tomar decisões o tempo todo, com muito foco, equilíbrio e superação, haja vista que recentemente tem sido mais comum, no mundo corporativo, ex-tenistas serem contratados por terem características mentais e emocionais desejáveis para os difíceis desafios que se apresentam.




    Ao prefaciar esse livro, sinto-me feliz e honrado. Sua publicação certamente enriquece a literatura na área da Pedagogia do Movimento Humano, e estou seguro de que a sua leitura será de inestimável valor para todos que militam na área desportiva.




    Desejo, outrossim, expressar meus agradecimentos ao Professor João Ricardo Cozac.




    EDUARDO ECHE




    Coordenador geral das categorias infanto-juvenis de tênis do Esporte Clube Pinheiros


  




  

	Apresentação
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    No momento em que João Ricardo Cozac me convidou para apresentar este livro – proveniente de sua tese de doutorado – mais de vinte e tantos anos de amizade me vieram imediatamente à mente. João é meu amigo desde os anos 90 e sempre tivemos muitas conversas sobre esportes e sobre as emoções da vida e do amadurecimento. Pude acompanhar de perto o nascimento de seu interesse pela psicologia do esporte, ainda como aluno de graduação da Psicologia na PUC.




    Sempre muito interessado e estudioso, o aluno fez seu trabalho de conclusão de curso e, posteriormente, sua dissertação de mestrado e ainda, incontáveis artigos, crônicas e textos teóricos sobre a psicologia no esporte brasileiro. Ao longo de muitos anos tem trabalhado com diversos atletas de diferentes modalidades esportivas. Finalmente, o doutorado na Educação Física da USP, defendido em 2016. Convidou-me a compor a banca de sua defesa. Grande satisfação, que se completa ainda mais ao ler e apresentar este livro.




    João fez uma bela pesquisa junto a adolescentes que praticam o tênis. Abordou a questão da ansiedade e das emoções, que podem atingir o psiquismo dos jovens atletas, com coragem, rigor científico e profundidade. Seu texto passa por aspectos emocionais e suas decorrências, facilitando ou dificultando a performance dos tenistas, tanto em treinos, quanto em competições.




    Lendo as ideias de João Ricardo, sempre pensei no papel que o esporte possui como alternativa de educação preventiva para as crianças e jovens. Em minha tese de doutoramento, já em 2008, abordei a necessidade de se lidar com as angústias, medos e frustrações e de suas decorrências para a capacidade de se cuidar e tomar decisões seguras. As pessoas crescem nos momentos de sofrimento, desde que possam elaborar suas dificuldades e angústias. Falamos sobre a educação preventiva como forma de se preparar o psiquismo para lidar com as dores da vida, uma espécie de “educação psíquica”, num paralelo à educação física ministrada às crianças e adolescentes, nos colégios.




    Pois não é que João Ricardo abre, em seu texto, a possibilidade de juntar a educação física, a partir dos jovens tenistas, e auxiliá-los na lida com as frustrações e tristezas. Assim, penso que se trabalharmos com técnicos nos clubes e colégios, com os pais dos atletas, ou seja, seus familiares e com as próprias crianças e adolescentes, por meio do tênis, suas ansiedades e emoções, estaremos fazendo um trabalho de educação preventiva ao uso nocivo de drogas, aos abusos de internet e celulares, deixando-os com mais condições para lidarem com as demandas da vida e tomarem decisões mais próprias e conscientes. Ou seja, o desafio é juntar a psicologia do esporte, o próprio esporte e as emoções da vida, aumentando a capacidade física e, sobretudo, a capacidade “psíquica”.




    Boa leitura a todos!




    FERNANDO F. TAVARES DE LIMA




    Doutor em Psicologia




    Diretor clínico da clínica Netpsi


  




  

	Introdução
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    As manifestações socioculturais que envolvem o mundo dos esportes se perdem no contexto da humanidade, de forma sincrônica com a evolução dos esportes individuais, coletivos, de combate, entre outros. Assim é que, nos diversos tipos de movimentos e manifestações que os indivíduos podem executar, encontramos o tênis, que envolve atitudes e condutas que não dependem apenas das competências físicas e atléticas (técnicas, táticas) dos atletas.




    É ponto pacifico no campo dos esportes de competição, que um conjunto interativo de fatores socioculturais, biológicos e psicológicos esteja essencialmente ligado às competências dos atletas em apreço. Para GALLWEY (1996) os aspectos psicológicos, sociais e emocionais são fundamentais no processo de formação de jogadores capacitados para lidar com situações sociais e esportivas competitivas adversas, tão comuns nas partidas e torneios.




    Os profissionais das áreas das ciências psicológicas, comportamentais e dos esportes têm publicado numerosos estudos e concludentes trabalhos sobre atitudes e condutas costumeiras dos atletas diante dos desafios competitivos. Consta dos estudos psicológicos e sociológicos que as principais queixas apresentadas por atletas estão relacionadas aos estados de ansiedade, falta de motivação, dificuldades na manutenção da concentração por longos períodos, excesso de cobrança interna, pressão dos pais, baixa autoconfiança, pensamentos negativos e distorcidos, tensão, raiva e medo do adversário (FRANCO, 2000).




    Nesta perspectiva, a Psicologia do Esporte se refere a um amplo campo de temáticas aplicadas das ciências psicológicas e comportamentais, entre os quais encontramos os processos de entradas de informações (atenção, percepção etc.) o manejo das informações (aprendizagem, memória, concentração na execução de tarefas etc.) assim como a saída das informações processadas (tempo de resposta, nível de autoeficiência e eficácia etc.), entre os mais importantes.




    Nesse contextual, a Psicologia do Esporte é uma subárea das ciências psicológicas e comportamentais que oferece distintas possibilidades de se investigar, analisar e explicar uma série de fatores psicossociais. Por exemplo, a falta de atenção-concentração, controle emocional, visualização, entre outras variáveis, são marcadores envolvidos com a vida social e esportiva competitiva dos atletas, especialmente os que praticam o tênis profissionalmente.




    Notadamente, quando as qualidades físicas e atléticas se igualam nos esportes de competição, surgem os estados de tensão-emoções, que podem trazer, como consequência mais imediata, a perda de concentração dos atletas. Isto determinaria que, na realidade competitiva do tênis, a produção de bons desempenhos depende do uso de métodos e técnicas mentais para que os atletas consigam produzir resultados positivos. Importa-nos salientar, contudo, e nisso estamos convictos de não errar, a multiplicidade de exigências que são solicitadas dos tenistas, impecável coordenação de esforços físicos e mentais dos mais minuciosos no caminho da excelência esportiva.




    Os tenistas costumeiramente relatam que treinam arduamente, mas que se descontrolam em muitas situações decisivas, tanto no jogo defensivo como no ofensivo, consequentemente não conseguindo apresentar aquele desempenho desejado. É comum, também, haver perda de atenção-concentração e, por consequência, perder o controle de nervos e músculos, empenhados ao extremo.




    SAMULSKI (2012) asseverou que inúmeros tenistas relatam que encontram dificuldades relacionadas à ansiedade pré-competitiva, à concentração e à falta de motivação e, ainda, vivenciando sintomas depressivos desencadeados por lesões. Esses sintomas, em particular, reforçam o relevante papel na atitude e conduta dos tenistas em termos de estarem atentos ao placar momentâneo da partida e, dessa forma, desencadear pensamentos ligados aos fracassos anteriores durante a partida. Não raro, também, nota-se a busca pelo contato visual dos tenistas com seus familiares que estão assistindo ao jogo depois da realização de boas jogadas com a intenção de encontrar olhares de apoio e aprovação.




    A aquisição de tais atitudes é essencial para desempenhos satisfatórios em todas as jogadas que realizam. A manutenção do foco de atenção-concentração relacionado aos estímulos irrelevantes é comum para vários tenistas, sendo que a grande dificuldade para eles está ligada com a percepção de que está focado em algo que não é adequado para o momento que está vivenciando, e voltar a se concentrar naquilo que realmente é importante para ele no transcorrer de um jogo de tênis.




    Entre os inúmeros exemplos que poderíamos tirar das ações e reações dos tenistas, optamos pela situação competitiva em que dois jogadores com potenciais físicos e atléticos semelhantes se enfrentam, por julgá-lo mais apropriado à exposição de nossos pontos de vista. Isto porque os resultados das partidas de tênis são frequentemente determinados pela competência emocional apropriada a essa modalidade esportiva.




    Para FRANCO (2000) as variáveis mais importantes e recorrentes para a obtenção de resultado positivo numa partida – ou ação esportiva de alto rendimento – se acham ligadas à autoconfiança, força de vontade, concentração, controle de ansiedade, foco e determinação. E, desde então, boa parte dos tenistas não consegue explicar as razões do fracasso ou até do sucesso em algumas partidas.




    É o que invariavelmente acontece aos tenistas que atuam em alto nível que, quando verificam um erro, tendem a agir imediatamente no sentido de impedir que se vá formando um condicionamento psicológico indesejável. Isto porque a repetição de um comportamento desajustado em determinadas ações competitivas tende a torná-lo habitual. Ante o que acabamos de expor, torna-se fácil compreender que os tenistas experienciam uma série de sensações e emoções possíveis de serem percebidas por conta do envolvimento profundo com a ação esportiva do momento.




    Estudos realizados sobre os comportamentos de competência competitiva no esporte revelam que o aspecto emotivo nas atitudes dos atletas representa papel fundamental no rendimento e resultado da ação esportiva. O que um atleta está sentindo, em qualquer situação social e esportiva competitiva, forçosamente concorre para o que eles pensam em fazer. Mente e corpo atuam simultaneamente na medida em que os atletas obedecem a um conjunto interativo de forças que os estimulam a agir competitivamente.




    Não há dúvidas: medo de errar, inseguranças ou desvios de foco são sempre fortemente influenciados pela modalidade afetiva relacional que o atleta tem com o esporte que pratica. A Psicologia do Esporte reconhece esse momento do atleta como “estado flow”, ou seja, a fluência no desempenho e a oportunidade de reproduzir, nos jogos, os aprendizados e aprimoramentos de golpes e posturas técnicas e psicológicas aprendidas e fortalecidas através dos treinamentos (SAMULSKI, 2007).




    A esse respeito, o estado de ansiedade e de tensão/emoção costuma aparecer antes mesmo do início das partidas de tênis (entre outros esportes), especialmente quando um tenista toma conhecimento do adversário que vai enfrentar. Tal constatação nos leva a dar atenção especial aos “hábitos emocionais” que se enquadram na maneira dos tenistas sentirem e reagirem predominados pelo domínio da emocionalidade. Nas grandes competições nacionais e internacionais de tênis é possível observar que os atletas ocupam seu tempo pré-competitivo com pensamentos recorrentes em relação aos oponentes.




    O mais interessante reside em quase sempre os atletas que venceram suas partidas anteriores, sentirem-se obrigados a vencer novamente, e acabam adentrando na quadra de jogo carregando uma grande cobrança interna. Não é nada raro, por exemplo, quando um atleta que já enfrentou e perdeu do adversário sentir-se inseguro e com medo, alimentando-se de pensamentos negativos antes da partida contra esse oponente. Por outro lado, quando desconhece seu adversário, procuram, por meio de elucubrações, encontrar, via pensamento imaginário, seus pontos fortes e fracos.




    Muitos acabam fortalecendo a ocorrência de pensamentos intrusos e angustiantes. Consequentemente, a chance de ser surpreendido é grande, sendo que a instabilidade psicológica pode aparecer já no início da partida ou até na fase de aquecimento pré-jogo. Fica claro, então, que o equilíbrio emocional é um componente fundamental na prevalência de atitudes e condutas mais consistentes, técnica e taticamente.




    Graças ao equilíbrio emocional podemos exaltar espetaculares façanhas de atletas registradas nas grandes competições nacionais e internacionais. Esse equilíbrio, por conseguinte, tem influência direta na capacidade de atenção-concentração de um atleta durante um jogo. Para BARRETO (2003), a manutenção da ativação interna e o fluxo de pensamentos positivos diferenciam os atletas que apresentam parâmetros físicos e atléticos semelhantes.




    É muito oportuno lembrar que o excesso de treinamentos e a expectativa gerada pelo esforço físico e pela doação dos atletas podem gerar alteração dos níveis de ativação e estabilidade psicológica e emocional. O atleta entra em quadra e, no primeiro erro, sente que nada mais vai dar certo. Ou seja, o principal agravante desse sentimento é a dificuldade de lidar com a cobrança e não reagir positivamente diante dos erros. Os fatores físicos, técnicos e táticos, quando acompanhados por equilíbrio emocional, são fundamentais para a formação de grandes tenistas.




    Todos esses fatores, somados ao potencial e talento natural dos atletas, é que determinam a diferença de comportamento de competência competitiva dos agentes internos e externos ao rendimento esportivo. Isto porque o tênis costuma representar, para o jogador, um desafio mental contra o adversário e, muitas vezes, contra ele mesmo.




    Em ações competitivas, cujos resultados são medidos com precisão, através de dados estatísticos, há bastante facilidade de se compreender a influência das atitudes psicológicas. Isso determina que o estado psicológico de um atleta tenha grande influência no seu comportamento em busca de excelência esportiva. MEYER, (2004) citando Marat Safin, ex-tenista russo, se referiu ao tênis como “um jogo mental: dois cérebros lutando entre si”. Algumas manifestações psicológicas, por exemplo, devem ser consideradas e aprimoradas para que o rendimento possa ser mais estável e equilibrado.




    A ansiedade-estado, por exemplo, é um marcador a ser considerado no comportamento dos tenistas de categorias de base. Esse marcador é descrito como um sentimento subjetivo – percebido conscientemente como inadequado – assim como um estado de tensão acompanhado por um aumento da ativação (arousal) no sistema nervoso autônomo. HARRIS (1984) asseverou que os níveis de ansiedade-estado estão positivamente relacionados com a intensidade da ativação interna em determinados momentos (treinos, jogos e/ou competições). O fato é que a disposição psicológica pode, até certo ponto, compensar eventuais desvantagens de corpulência e musculatura entre os atletas.




    A intersecção com a Psicologia do Desenvolvimento deve ser lembrada, uma vez que envolve elementos relacionados com o mundo interno do crescimento (dúvidas, angústias, anseios etc.), apresentando relações diretas com o campo psicológico esportivo em jovens atletas. Isto determinaria que os atletas – tenistas – devem aprender a lidar tanto com as pressões internas (autocobrança, aumento da ansiedade, medos, dificuldades no gerenciamento da concentração etc.) quanto com as pressões externas (família, treinadores, clubes etc.).




    Nesse contextual, o atleta deve aprender técnicas de autocontrole com o objetivo de regular seu nível de ansiedade e estresse durante o jogo e manter um equilíbrio emocional adequado às exigências das partidas, especialmente nos momentos mais decisivos (MORAES, 1998).




    Calma, modéstia, ausência de poder de superioridade, lúcida ação das próprias possibilidades e também das dificuldades de vencer constituem as características psicológicas de atuação de um bom tenista. Decorre daí a importância da atenção-concentração dos tenistas que precisam trabalhar esses aspectos visando melhorar suas capacidades de produzir bons desempenhos.




    As habilidades relacionadas com as tomadas de decisões acompanhadas de foco de atenção-concentração são fundamentais, conforme SAMULSKI (2012), para o controle dos pensamentos e fortalecimento da postura e do comportamento consistente e equilibrado.




    Em síntese, o tênis significa competição que se efetiva através de determinadas regras e normas de condutas e de conformidade com as tendências de comportamento competitivo que deve reger as ações dos atletas no desempenho de suas atividades defensiva e ofensivas. Desse modo, e por essas razões, torna-se fundamental investigar, mediante o uso Método do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), os discursos de tenistas de categorias de base, quanto à interferência dos fatores ativação, regulação interna e níveis de ansiedade enquanto marcadores que delineiam as tendências comportamentais no caminho da excelência competitiva.




    A associação entre esporte e as ciências psicológicas e comportamentais, ainda que muitas vezes não assumidas por muitos profissionais que atuam no campo dos esportes de competição, está presente na maioria das conversas mantidas em todos os segmentos dos vários tipos de sociedades. É comum ouvir atletas e treinadores, entre outros profissionais, expressões como: “estamos preparados psicologicamente”, “a equipe está mentalmente preparada para a competição” ou até mesmo “perdemos por conta da ansiedade”.




    Na leitura do senso comum, por exemplo, encontramos um consenso que enxerga o esporte enquanto um modelo de realidade social aberto para aceitar todos aqueles que pretendem praticar atividades esportivas e atividades envolvidas com os esportes de alto rendimento. Atualmente, todos os que trabalham com os esportes individuais, coletivos, de combate, radicais e outros reconhecem que os fatores psicológicos são tão importantes quanto os fatores sociológicos, fisiológicos, anatômicos e biomecânicos.




    O estado atlético, o nível de treinamento e, particularmente, a função do esporte, antes visto apenas dentro da perspectiva do desempenho físico, atualmente é visto também no que diz respeito às atitudes mentais, sob um ponto de preparação psicológica para a ação (HANIN, 1997). Na visão do autor, o esporte definitivamente deixou de ser uma prática baseada no senso comum, no instinto, na tradição, em crenças e meias verdades, para ser reconhecido enquanto um espaço de desenvolvimento para as ciências psicológicas e comportamentais.




    Nesse contextual, o relacionamento entre o tênis de campo e o comportamento dos tenistas juvenis não segue um único caminho e, neste momento, temos a necessidade de abordar o tênis de campo enquanto movimento, enquanto atividade que provoca sensações e sentimentos corporais, estados de tensões, emoções, estresse e até de esgotamento físico e mental.




    O tênis é um esporte individual que exige ações defensivas e ofensivas eficientes e eficazes – envolve ações e movimentos por um processo continuum de atenção-concentração num tempo histórico determinado. Isto determina que o tênis de campo exija um processo psicopedagógico de preparação física, atlética e mental na forma de sentir, de pensar e de agir dos atletas. Tanto em termos mentais, quanto somáticos, exemplifica de forma clara e inequívoca essa relação, onde cada caráter psicológico corresponde uma organização corporal.




    Nesse sentido, torna-se fundamental a compreensão das teorias, conceitos, preceitos e princípios que norteiam o comportamento dos atletas no período da adolescência com o intuito de trazer à luz, os fenômenos biopsicossociais que poderão interferir no alto rendimento esportivo.


  




  



	Capítulo 1


	Adolescência: fundamentos da psicologia na adolescência
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    Ante o acima exposto, temos que considerar que o indivíduo, no processo de se tornar um atleta, vivencia e se depara, especialmente na adolescência, com um conjunto interativo de forças que atua sobre seu comportamento, envolvido por demandas psicossociais alinhadas com as pressões sociais, familiares e, mais estreitamente, com as lideranças adultas (treinadores, supervisores, patrocinadores etc.) que, costumeiramente, cobram a produção de resultados nas competições nacionais e internacionais.
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